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A
pós a Justiça suspender várias 
medidas polêmicas anunciadas 
desde o início de seu governo, 
Donald Trump dirigiu amea-

ças, nesta quinta-feira, à Suprema Corte 
dos Estados Unidos com um post sem 
precedentes na história da democracia 
norte-americana: “Se o juiz Roberts e 
a Suprema Corte dos Estados Unidos 
não resolverem essa situação tóxica e 
sem precedentes imediatamente, nos-
so país terá problemas sérios!", escre-
veu Trump, em sua rede social, Truth.

Na véspera, o republicano havia sido 
repreendido pelo presidente da Supre-
ma Corte, John Roberts, por ter pedi-
do o impeachment de um juiz, a quem 
também chamou de "lunático". Ontem, 
o juiz atacado por Trump, James Boas-
berg, ordenou que o governo dê mais 
explicações sobre o descumprimento 
de sua ordem de suspensão de um voo 
com deportados no sábado.

Esse é mais um estresse provocado 
pelas decisões surpreendentes e volun-
taristas do novo presidente dos Esta-
dos Unidos. Em dois meses de governo, 
completados também na quinta-feira, 
Donald Trump deixou não somente a 
política e a economia de seu país em 
transe, mas também o mundo inteiro.

Entre outras decisões polêmicas, 
reativou o programa Permaneça no 
México, que exige que solicitantes de 
asilo permaneçam no país latino en-
quanto seus casos são processados; e 
declarou emergência na fronteira com 
a nação vizinha, retomando os inves-
timentos na construção do muro para 
barrar o ingresso de imigrantes.

Os EUA se retiraram da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e do Acordo de 
Paris sobre mudanças climáticas, rever-
tendo a participação estabelecida pelo 
governo anterior. Trump iniciou inves-
tigações sobre supostas práticas comer-
ciais “desleais” de países com os quais 

os Estados Unidos têm deficit comer-
cial, com foco na China e em acordos 
com México e Canadá, principalmente.

Ordenou, ainda, a ampliação da ex-
ploração de recursos energéticos, elimi-
nando proteções ambientais e impon-
do restrições à energia eólica offshore. 
Declarou emergência nacional no se-
tor energético. 

Implementou uma reforma drástica 
na administração pública, resultando 
em demissões em massa e reorganização 
de agências federais, sob a liderança do 
empresário Elon Musk. Foram encerra-
dos programas de diversidade, equida-
de e inclusão na administração federal.

Trump concedeu um indulto geral 
aos participantes do ataque ao Capi-
tólio ocorrido em 6 de janeiro de 2021. 
Classificou os cartéis de drogas como 
organizações terroristas. 

 Essas ações refletem uma guinada 
significativa na direção política, eco-
nômica e social dos Estados Unidos sob 
a liderança do republicano e que gera 
debates e reações tanto no âmbito do-
méstico quanto internacional.

No plano externo, passou a nego-
ciar diretamente com a Rússia a paz na 
Ucrânia, com cessão de territórios ocu-
pados, e a apoiar a retomada das ações 
militares de Israel com objetivo de ane-
xar um pedaço da Faixa de Gaza, o que 
rompe as negociações de paz. Pratica-
mente rompeu o pacto de segurança 
com seus aliados da Europa.

A coerência mais marcante dessa tra-
jetória de 60 dias na presidência dos 
EUA é a imprevisibilidade. O retorno de 
Trump ao poder, longe de trazer estabi-
lidade, mergulhou novamente a maior 
democracia do mundo em um ciclo de 
tensão interna e desconfiança global. 
Sua popularidade em queda — captada 
pelas últimas pesquisas — é mais do que 
um dado estatístico. É o reflexo de uma 
turbulência que pôs o mundo em transe.

Trump deixa o 
mundo em transe
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Dorival Júnior e a comissão técnica 
viram jogos pela tevê e presencialmen-
te nos estádios do Brasil e da Europa 
no intervalo de 120 dias antes dos due-
los contra Colômbia e Argentina nesta 
Data Fifa. Dois times agradaram muito 
ao dono da prancheta verde-amarela: o 
Liverpool, comandado pelo técnico ho-
landês Arne Slot, e o Barcelona, do ale-
mão Hansi Flick. Os líderes, respectiva-
mente, dos campeonatos Inglês e Espa-
nhol, ajudam a explicar os planos do 
comandante da Seleção para Neymar e 
Pedro na sequência do trabalho.

Em 23 de fevereiro, o Liverpool en-
cantou ao derrotar o Manchester City 
com autoridade por 2 x 0 no Etihad Sta-
dium, pelo Campeonato Inglês. Naque-
le dia, os Reds usaram no sistema táti-
co 4-4-2, sem um homem de referência. 
Do meio para a frente, havia uma linha 
de quatro formada por Salah na direita, 
Gravenberck e Mac Allister no papel de 
volantes, e Luis Díaz aberto na esquer-
da. À frente deles, uma dupla de ata-
que formada pelos meias Curtis Jones 
e Dominik Szoboszlai. Foi um concer-
to no Etihad Stadium. Os Reds derrota-
ram a trupe de Pep Guardiola por 2 x 0. 

Dorival foi a Anfield Road em 16 de 
fevereiro. Viu o Liverpool derrotar o 
Wolverhampton por 2 x 1 com Diogo 
Jota no papel de nove à frente de Salah, 
Szoboszlai e Luis Díaz, mas o coração 
dele bateu mais forte pela versão do 
triunfo contra o Manchester City. 

O que Neymar tem a ver com isso? 
Com as devidas adaptações, o Brasil no 

modo Liverpool teria Rodrygo na direi-
ta, Bruno Guimarães e Gerson no cen-
tro e Raphinha na esquerda. Vinicius 
Junior e Neymar formariam a dupla de 
ataque no 4-4-2 — sem homem de refe-
rência. O Liverpool também influencia 
equipes brasileiras. O Flamengo faz isso 
com Plata e Michael abertos e Arrascae-
ta e Bruno Henrique de “centroavantes”. 
O Bahia ganha amplitude com Everaldo 
e Thaciano. Jean Lucas e Cauly pisam 
na área como se fossem centroavantes. 

O técnico da Seleção também foi à 
Catalunha, em 17 de fevereiro, com o fi-
lho Lucas Silvestre. Viu a vitória do Bar-
celona por 1 x 0 contra o Rayo Valleca-
no pelo Campeonato Espanhol. O time 
catalão dificilmente renuncia a um cen-
troavante: Lewandowski. Naquele dia, a 
trupe azul-grená usou o sistema 4-2-3-
1. Lamine Yamal estava aberto na direi-
ta, Gavi no centro e Raphinha na ponta 
esquerda. A distribuição agradou.

O que Pedro tem a ver com isso? É 
um dos sistemas sob medida para ele. 
Dorival Júnior pode emular o Barcelona 
com Raphinha em uma ponta, Vinicius 
Junior na outra, Rodrygo centralizado e 
Pedro emulando como autêntico nove.

O 4-4-2 utilizado contra a Colômbia 
também privilegia Pedro. João Pedro foi 
o parceiro de Vinicius Junior, mas o ca-
misa 9 do Flamengo pode perfeitamen-
te formar um par com Vini ou Neymar. 

Os planos para o futuro são bons. No 
presente, Dorival  acelera a resolução de 
um problemão: a saída de bola. tema pa-
ra depois do clássico contra a Argentina. 
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Eixão 1
Para resolver esse proble-

ma do Eixão, bota a Polícia Mi-
litar para trabalhar nas passa-
gens subterrâneas. Afinal, se os 
policiais são a segurança públi-
ca, isso deveria ser obrigatório 
desde sempre. Que segurança 
pública é essa que fica limita-
da a andar de viatura em locais 
que sequer têm índices de vio-
lência? Por que ninguém nunca 
questiona isso? Para que serve a 
Secretaria de Segurança Pública 
afinal? Não é para pensar na se-
gurança da população?

 » Joelma Santos

Brasília 

Eixão 2

Vão diminuir a velocidade 
do Eixão e colocar faixa de pe-
destre? Será preciso, porque vai 
acontecer um acidente atrás do 
outro. O Estado e os responsá-
veis pagarão pelos prejuízos? 
Pedestres têm que passar aon-
de for seguro. Coloquem segu-
rança privada nas passagens 
subterrâneas. Vai ficar mais em 
conta. Aguardemos os resulta-
dos dessas ideias sem-noção.

 » Aldo Moreira

Brasília

Boa democracia

Para a maioria das pessoas, 
a imagem e a sensação que a 
política traz é de alguma coisa 
negativa e desconfortável, co-
mo se o assunto fosse de total 
responsabilidade dos próprios políticos. A política precisa 
ser vista e entendida como instrumento de transforma-
ção social, capaz de promover grandes mudanças positi-
vas com impacto para toda a sociedade. Ela é fundamen-
tal na garantia de direitos e deveres para uma vida mais 
digna e menos sofrida. “Desenvolver uma noção de res-
ponsabilidade universal — da dimensão universal de ca-
da um de nossos atos e do igual direito de todos os outros 
à felicidade — é desenvolver uma disposição de espírito 
na qual preferimos aproveitar qualquer oportunidade de 
beneficiar os outros do que apenas cuidar de nossos res-
tritos interesses pessoais”, argumenta Dalai Lama, em 
Uma ética para o novo milênio (2000). Há muitos atos de 
violência sendo cometidos ao mesmo tempo em que bi-
lhões de atos de bondade acontecem no mundo. Se a mí-
dia quiser ser eticamente correta, deve refletir sobre es-
se fato. Acontece que a alienação encontra terreno fértil 
nos meios de comunicação e nas decisões políticas. Tor-
nemos a diversidade, a equidade e a inclusão grandiosas 
como a boa democracia pede.

 »  Marcos Fabrício Lopes da Silva

Asa Norte

Água
Nós, que vivemos no pla-

nalto central brasileiro, te-
mos o privilégio de ter a es-
tação fria do ano sem chu-
vas. Se por um lado, repre-
senta incômodo pela gran-
de secura, por outro temos 
a facilidade de preparar as 
colheitas para se conserva-
rem bem por muito tempo. 
Além disso, com a alta inci-
dência solar, temos boa dis-
ponibilidade de energia grá-
tis para aquecer água, com 
os sistemas solares específi-
cos, que não são os fotovol-
taicos, embora esses tam-
bém sejam bem-vindos. Em-
bora digam que os sistemas 
de aquecimento direto este-
jam ultrapassados e que po-
demos ligar o boiler direta-
mente na eletricidade gera-
da pelo Sol, afirmo, por ex-
periência própria, que os 
dois métodos são incompa-
ráveis. A água aquecida pe-
lo Sol diretamente é muito 
mais agradável. Seria como 
comparar uma bucha de ba-
nho vegetal com uma de es-
puma de borracha. Quem co-
nhece sabe. A questão maior 
que teremos que enfrentar, 
mais do que a disponibilida-
de energética, é a disponibi-
lidade de água. Essa, será ca-
da vez mais crítica.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Seleção

Valeu pela vitória. Aos tran-
cos e barrancos. Alegrou a torcida. Melhora o ânimo. A 
Seleção continua confusa. Pouco inspirada. Caminha-
da espinhosa pelo hexa. Jogadores brilhando nos clubes, 
ainda devendo pela Seleção. Finalizações medonhas. Fal-
ta um líder em campo. Talvez, Neymar. Messi não joga 
contra o Brasil. Teoricamente, boa notícia para nós. Exce-
lente a estreia do lateral do Flamengo. Mostrou persona-
lidade. Merece ser titular. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Fórmula 1

A estreia de Gabriel Bortoleto em 2025 constrói bases 
para um novo capítulo do Brasil na Fórmula 1, sendo ele o 
33º representante do país na categoria. E o garoto Bortole-
to é bom, gigante! Rápido pra caramba. Vamos juntos tor-
cer por essa nova era! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Todo orçamento é uma peça de 
ficção e vira uma colcha de retalho.

Francisco Pessanha — Brasília 

STJ decide que pais que recusam 
vacinar os filhos podem ser 
multados. É isso mesmo! Se 

quer viver em uma civilização, 
tem que se adequar. Caso 

contrário, vai viver no mato.

João Paulo Marques — Brasília

Velocidade do Eixão em debate. 
Alguém já viu algum comercial 
de carro em que velocidade e 

potência não sejam sinônimos 
de sucesso e poder?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Um restaurante está culpando 
o Bolsa Família pela falta de 

funcionários. Que tipo de 
empresário não consegue competir 

com R$ 600 do programa?

Luciana Machado — São Paulo 
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